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O sr. Adolfo Konder - Sr.
Presidente, noticiam os diarios;
sempre tão bem informados,
que os <leaders- , desta ,Casa,
cuidando de assegurar a su­

pervivencia da Constituinte, se
acomodaram em torno de uma
fórmula que ageite todos os

interesses e todas as opiniões
em causa, saindo assim como

que pela diagonal resultante
de um paralelogramo de forças

• - d' t
A convergentes.lanuguraçao O rem Não tomei parte nesse con-

clave dos cardiais, nem sei
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132'ANO III NUMERO

Oficiais e sargentos da A

nossa For�a Publica
Politica estadual

""O JOÃO DE OLIVEIRA
VAI FALAR I"

"

'·cometa
, Foi inaugurado a 25',O sr. Interventor Federal
pp. o trêm auto-motriz da S.

no. Estado está fazendo cum- Paulo Railway, que tomou a

pnr o decreto irrestrito d� designação de "corneta".
anrstia, mandando reverter a O "cometa", que vencerá
força publica do Estado os

em 1 hor� e 38 minutos a

,
«O João de Oliveira vai falar!» Era o dito que oficiais e s�rgentos, exon�ra- 'distância entre' Santos e S.
d bo b d d

.. dos. � excluidos, por motivos Paulo, compõe-se apenas decorria e oca em oca, incen ian o as imagmações, pohtI�os, cancelando a orde� dois .vagões de primeira elas-provocando em todos um «frisson» de alegria intensa, do dia, que exonerou os ofi-
se com 86 assentos e de umpela espectativa feliz de um evento agradavel. ciais que não se ?presentar�m compartimento de luxo, tend.oNa �er.fa encantadora dos meus

-

primeiros anos de . dentro dos, 30 dias, de aco�- salão para fumar, pequena bi-
existencia, onde o ilustre homem de letras. viveu gran- do com um outro decreto bai- blioteca e bufet. E' dotado

d h xado. pe.lo.. chefe do,Governo de um velocimetro pelo qualde parte da sua vida agita a e operosa, tin a-se o povo Provisono.
os viajantes poderão controlar'acostumado a receber, com transportes de alegria, essa

Será, porisso, reintegrado, a velocidade da composição.'noticia de' verdadeiro prazer intelectual. E' que o ho- entre outros, o tenente VaI- e como novidade principal'mem, evidentemente talentoso e culto, tinha o dom de demar Silveira, irmão .do va- possue um engraxate. As ma-

prender, entusiasmar, empolgar a todos que o ouvissem, O sr. [oõo Pinho
-

lorcso combatente major Elpi� Ias serão guardadas em com-

'I '1'
.

I I fi
.

dio Silveira, atual inspetor de partimento especial.pe O esti o gracioso e escorreito, pe a pa avra uente, pe- O cel, JOãO' GUI'ma,tães Pi- .

5I linhas telegraficas em acra-las alocuções cheias de todos os encantos, que aque a nho falando ao Radical sê-
menta, Minas Gerais.

,inteligencia vigorosa e bem cultivada sabia criar com bre uma nota por nós divul-
maestría. gada, disse textualmente:

E O JoãO' de Oliveirà era a nota vibrante dos co- -«Ausente ha muitos anos

da minha' terra, não sei mes­'micios populares, das manifestações cívicas, das defesas
mo o que lá se passa em

no tribunal do juri, para os quais a massa afluia, me- relação aos partidos politicos.'nos pela atração do ato em' si, que pela ventura de No entanto, não deixo de in-
·

I teressar-me sempre por tudo,,OUVI- o.
.

ItXISTE agora na Ar-"Na minha inteligencia de adolescente inexperto, a fi- quanto se refere at;>s mteresses
ti I ta-odo nosso Estado. E' certo' que gen ma um ma

gura do arguto causídico assumia as proporções de um
me tenho encontrado com' o

'

grave, quanto o que·

d
'. .

ti t tã
.

d f' '" d d d L sofremos nós com o café: su-semi- eus, porque o ms 10 o, en ao, supna as: e icren-
meu amigo E mun o a uz

ciaá da razão embrionária. No cartório do meu saudoso Pinto e nesses encontros, co- perprodução de trigo -.
'tio, cumprindo a pena de prisão. celular, pelas traquina- mo é natural, falamos sôbre Aliás, ela existe em t�do o

das cometidas em casa, o aparecimento do nosso homem os interesses de Santa Cata- mundo. Na Argentina não se

rina. Com o dr. Adolfo' Kon- estão seguindo ainda os me­
era um bálsamo para os meus pezares de detento desolado.

der raras vezes me encontro. todos do Brasil: não se des-Lá .eu o observava num mixto de enlevo e respeito; as Como veêm, não ha razão pa- tróe o precioso cereal.
suas atitudes, os seus gestos, frases, ás vezes, que êle ati- ra s�pó�9!D prete�d�r eu vo!-, Mas uma parte das sobras
'rava ao leu,' no decorrer. dos diálogos, eu tratava de tar a atividade pub11ca da mr- é aproveitada inteligentemente �::::::::::::::::::::S:::::::::::::::�����

copiar e aplica-los em momentos azados, porque tudo, nha terra».
e humanitariamente: dá-se tri- Enlace, Belmiru de Oli-

para mim, constituia uma lição muito proveitosa, pela sua Depois, elogia a ação do go ás crianças pobres.
• .

d atual int.erv-ent.or e diz; . Conforme se vê de um- te- veíra FI'Iho -- 'Manue-ongem autonza a.
S ã f

b
. -« I· a sttuaç � .

maneei-
legrama de Buenos A.ire.s,. Não eram, entretanto, sómente os atri utos mentais d E t d t es II·ta de Ba'rros

' ra
.

o s a o perrm Isse.. ..
-

ainda o inverno não atmgiu'que me faziam admira-lo, mas a energia moral, o valor tou certo que. o ceI. �nstlha- o maximo do rigor, e já 18.000combativo, a coragem das atitudes. no. Ramos, dlan�e daboa vo�- toneladas de trigo foram dis­
,

Quando Tubarão, no tempo do coronel João Colaço, tade que sempre tem �am- tribuidas pelos escolares po­
;era teatro de, violentas campanhas partidárias, João de festado em relação aos mte- bres, á razão de 2 112 kilos

ress�s do G.ul do Estado, to-
por criança; e em breve se-'Oll'veira militava ao lado do prest,igioso chefe, de sallldosa I - do mag O Omana a SI a so uçao -

rão distribuidas mais 35. O:memória. Os seus artigos, em jornal de sua propriedade, no problema ?a barra de La- toneladas.orientavam' os correligionários do partido colacista e ati- g�na, e ,demaiS problemas do
E' comovedor. Com isso

lavam petardos nas fileiras da oposição, suscitan�o de- Estado».
. baixará ainda .mais o preçod I· I

.

d Como 'se vê; não é . verda-
M fsejos de revin ita, exp Icáve em �Ituàções essa natureza. do trigo? Não. as a .omed f· I" d b de o inbrme qúe nos foi' trans-

em' milhares de lares humIldesMas esses esejos não Icavam nos Imites a arena su -

mitiJo do Rio., de que o ceI.. .

I d será aplacada.jetlvà: tomavam vu to e passavam ao terreno a� cousas JOãO Guimarã.és Pinho estava
concretas, resultando em ataque, á mão armada, ao re- politicamente ligado ao dr. Nós aqui não tivemos a

I
.

Ad lf K d h I'de'a de dar café ás criançasduto do situacionismo. Os e ementos mateuais com que
.

o o on er e ouvesse

'd I' 't pobres das escolas públicas,c,ontava· O partido domÍnante, er,am deficientes e a peleJ'a s'e ti o com. e e quaIsquer en en-

f
.

,

d d d dimentos politicas; A sua en- nem aO$ asiios da in ancla e
tornava desigual, com risco assinala o e vi' a para os

trevista ao 1?adical teve por da velhice.
atacados. Mas o autor de «Pró Pátria», no meio da lut� fim, principalmente, declarar Preferimos queimar ou aEo­
acesa, não recuava um passo, não se lhe via o �ni�o aba- não ser verdadeira a noticia gar 26 milhões de sacas, pa­ter por um só momento;, antes, era êle quem animava os «a respeito da" suas ati'vida- ra nivelar a procura com a

c,ompanheiros de luta, 'com o exemplo da sua coragem de des poli�icas para voltar á vi- ofeita, seql que, entretanto,

batalhador indominável. da' pública estadual'». conclúe o «Diario Carioca», a
Fica, assim, esclarecida a dádiva á pobreza pudesse com-O quemais me impressionou,' na vida politica'dêsse

nossa nota anterior, referente prometer o' plano. de defesa
homem admirável, foi a sua atitude, no período governa- ao assunto. do café.
mental do sr. Hercilio Luz. Quando a imprensa de todo

':::::::�����::::::::::::;:::::::::::�z������:::::=::::::=:z====
Q Estado, temia opôr uma críiica aos atos daquele go-
vernador, o único jornal que teve a coragem suprema de
enfrentàr aquele político, foi a «A Imprensa», de proprie­
dade do dr. João de Oliveira. Não é preciso encarecer

o desassombro do gesto, porque todos os catarinenses co­

nhecem bem os sucessos daquela �poca. Custou-lhe caro

'a campanha. Viu sua casa
.

cercada por soldados, amea­
çados sua vida e seus bens; mas não vergou; jamais
dobrou a terviz diante da prepotencia: lutou com he-
roismo até o fim. := :: : ::::::::::::::::�:::::::::::::::::::==:;:::::::;:;:::::::::::::::;:::::: :;:=:::: ::::;:;:; :;::;:;:;:

Houve" não obstante, .. em todos os periodos da cutsos pronunciados pelo ilustre advogado, lembro�m� da
sua vida, os que porfiaram por lhe conspurcar a hon- frase corrente na minha terra, quando se ia realizar um
ra e diminuir",lhe os méritos, porqu� as mediocridades, acontecimento social qualquer; - .«0 João de Oliveira
não podendo, como afirma Inge'niéros, elevar-se á esfe- vai falar!».

'

ra dos valores reais, tratam de rebaixa-los ao terreno ?a Por tudo quanto referi, fiquei admirando e esti­
sua mediania. E então, com apontar-lhe as fraquezas, ma:ndo tãõ digna personalidade: admirando-o, porque apeculiares a toda a especie humaná, passavam do terre-

sua inteligencia e cultura impõem uma simpatia respeitosa;no da verdade ao da calúnia e injúria. Mas João de estimando-o, porque a sua bOJ;ldade, a sua grandeza deblivei�a, que os combatia com ,serenidade, confundia-.os, alma, o seu. sentimento de solidariedade, 'Suscitam afei­desbaratava-os e aparecIa· vitorÍoso de todas as misé-
ções duradouras, que nem a protérvia dos maldizentesrias.e afrontas. de�rue..Interessante é observar-se-Ihe, hoje, nas suas re- E assim, quando João de Oliveira, pelo seu valorlerências aos mimigos: não os maldiz, sempre os men" pessoal se eleva mais ainda no conceito dos homens sen­ciona com bra�dura e. pronto se�pre �st� a. perdo�r� satos, sinto uma satisfação íntima em repetir para mimlhes as arremetidas. E de uma mdulgencla ImpresslO- mesmo: o João de Oliveira vai falar!

nante. Porque a indulgência é o traço característico dos' .,
RIO, Junho de 1934

'

-grandes coraçõ�s.
· E' por isso que ,ainda hoje, .q1:1ando seI dos dis-

Para a

dos

O sr. fidolfo Konder
oficialmente o que nele se

() DR. Celso Honorio4 passou, circunstancia que meI de Souza, professor do .deixa á vontade para tomar
colegio «28 de Setem-

o caminho que mais acertadobro>, é, no Rio de janeiro, o
,

d I d me pareça. ,correspon ente especia o Oficialmente, só conheço o«Correio do -Sul». Enviandq- 'parecer do nobre deputadonos, com frequencia, .a sua
por Minas Gerais, e meu ex­brilhante colaboração, o dis- celente amigo, sr. JOão Beral-tinto intelectual· catarinense hdo, documento que, nesta 0-muito nos sensibiliza, -agora, la alta 'e triste que atraves-

com as reíerencias feitas ao
samos, minada por tanta co­diretor desta lolha. vardia e tanta tibieza, positi-
va ainda' um gesto de dessas­
sombro, que .põde não agra­
dar a muitos, mas que ha de
merecer o respeito de todos.
E é sobre essse parecer e

sem prevenções que me quero
manifesta!'.
Sr. Presidente, não foi sem

intima relutancia que me de­
cidi a contrariar, da tribuna,
o parecer da Comissão Cons­
titucional, que, além, de dois
alvitres, em parte, aceitaveis,
propõe uma terceira solução,
aliás primeira do parecer, que
reputo de todo inadmissivel e

em tudo e por tudo impru­
dente.
Refiro-me á· sugestão ,de

transformar a Assembléia
Constituinte em corporação le-
,gislativa de carater ordinario.

E relutei, sr. Presidente, não
por me faltarem argumentos
'de cQntra,dita, que os tinha e

tenho'á farta e de sobejo, mas

por me embaraç_arem a deci-
J

são considerações de ordemRealizou-se em Pouso Ale- particular, que me aconselha­
gre, estado de Minas Gerais, vam �vitat, 'fugindo.ao debate,
no dia, 20 de Junho, o enlace possiyeis atritos �om meus co­
matrimonial do farmaceutico legas, num terreno incomodoBelmiro de Oliveira Filho, e resvaladiço. E, entre a voz
irmão do nosso diretor dr. da amisade e o fedamo do
JOão de Oiiveira, com a se- dever, pronunciei-me pelo cum­nhorita Manuelita, filha do pri'mento do dever.cd. Saturnino de Barros Co,. E, assim, s�m co leras tea­br.a e sua exma. 'esposa d. Afon- trais desconcertantes, sell} ex­sina Guimarães Cobra.

cessas de partidarimo siste-
'O� á�os,

.

civil e religioso, mâtico; tão pouco de meu
tiveram

.

lugar na residencia feitio moral, venho combater
dos pais da nGiva, aonde foi a Soluçã� apontada, que, se
ar�ado um altar' particular. é bem verdade exibe, em seu
Serviram de padrinhos, ,no re- favor, o apoio fOI:çado de pre­
ligioso, por parte do noivo, o cedentes e a opinião de ju­dr. JOãO de Oliveira e exma. ristat de nomeada, se nos re­

esposa, d. Qgitita Colaço de, vela, contudo, no plano moral,
Oliveir�, representados no áto no plano politico e mesmo no

pelo Sr. José Domingues_ d'Avi- plano júridico, desnuda e in­
vila e exma. consorte, d. Do- defensavel.
nana Oliveira d'Avila; no ci- Nos precedentes iQvocados,
vil; o ceI. Saturnino Barros Co- corlforme desta trjbuna pro­
bra e exma. senhorinha Cla- vou o eminente s,r. -Levi Cat­
rice de Barros Cobl'a; por neiro, nos pz:ecedentes invo­
parte da noiva, tanto no civil cados' só mesmo a viva força
como no religioso, o ceI. BeI- e a I::ontrageito se enquadra
miro de Oliveira e a exma. a hipotese que estamos a eh-
sra. d. Albertina Leal. Antes minar. Esses precedentes fo­
de celebrar o álo religioso, oram objetIvados, foram colhi­
Conego Herculano· Moreira dos na fase escaldante de mu­
saudou os noivos com pala- dança de fórma politica, no
vras enternecedoras e carinho- ,"lalto

_

da monarquia para a re­

sas, comovendo a todos os as- publica, e não tinham, além
sistentes. Após o casamento, do mais, a empecer-Ihes o ca­
foi oferecido aos presentes minho, as restrições que os
uma mesa de doces e bebi- aqtecedentes dessa 'segundadas, tendo usado da . palavra, Constituinte republicana apre­
nessa ocasião, Mo�enhor An- sentam.
tonio Furtado e 0- Conego Estamos aqui} sr. PJTesiden-
Herculano Moreira. te, - di-lo o decreto de can-

Os, noivos embarcaram, no,. voc!lção do comici�: de , l\1aio,
mesmo dia, pelo trem da tar- repete-o o Regimento Inter­
i de, p�ra Ou�o �ino, aonde no desta Casa. - para elabo­
I vão fIxar resldencla. rar o novo Pacto Fundamen-

fome

pobres

GADO,.,

CELSO H. DE SOUZA

o o o

tal da Republica, examinar
os atos da Ditadura - já
aprovados por equivoco, con­
forme demonstrei em minha
declaração de voto - e final­
mente para eleger o presiden­
te constitucional do país.

Nosso mandato, portanto,
não é assim ilimitado; tem
raias e tem fronteiras e 86
dentro destas front�iras intrans­
poniveis é que poderemos exer­

ce-Ia com decencia e com

dignidade, porque com as res-

trições apontadas é que vota­

ram os eleitores que para aqui
nos mandaram. I

Não sei como, possamos,
agora, ampliar esses poderes
sem consentimento, sem anu­

encia do mandante responsa­
vel, que é o eleitorado brasi­
leira.
O Sr. Sampaio Corrêa -

Se o mandato cessa agora •••
,

O Sr. fidolfo Konder­
De acôrdo com V. Ex., mas

ha o proposito de ampliar o.
poderes concedidos no man­

dato,
O Sr. Sampaio Corrêa -

Infelismente.
.

O Sr. fidoiro Konder -
Contra isso é que me insurjo.
Equivaleria a uma imensa

,

e clamorosa usurpação.
E nem se diga que o as­

sunto se presta a controversia
por falta de interpretação ofi­
ciai e autentica.
Lembraria apenas os termos

da entrevista ha tempos coa­

cedid� aos jomaes cariocas
pelo bravo General Flores da
Cunha, cuja autoridade nos

meios revolucionarios a nm­

guem é licito diminuir nem

testar.
Asseverava S. Ex. que uma

vez cumprida a sua tarefa, a

Constituinte seria dissolvida
para dar lugar á eleição da
Camara ordinária.
=:::===:=:= =:= : =:= =:::=::S::=: ::;;;;;=:=:=:::::::

Para ajudar os sem­

trabalho �

BERLIM'. - Q governo
convidou os funcionarios do
Estado com menos de 25
anos de idade, a cederem seus .

lugares aos pais de íamilia
desempregados. Esses íuncio­
narios passariam um ano nos

campos de trabalho e, depois
desse prazo, voltariam á$ suas

funções anteriores.

P�O!1IUO'R.I/Jr .

&m formafo mode
n.o ('papel o/e linho,verz-,
dp-Je nesra t;�po�rafictOI 100 re IJ' .•

Um telegrama do sr.

Ministro da Viação ao

sr. Interventor Federal
O sr. coronel Interventor

Federal recebeu do sr. dr.
José Americo de Almeida, ti­
tular da pasta da Viação, o se­

guinte telegrama:

Sr. José Americo
«Da Central, - Rio, 27,

- Acusando telp.grama em que
se \ refer-e tão generosamente
á boa vontade com que pro­
curei atender aos interesses de
Santa Catarina' durante a per­
manencia aqui do Secretario
da Fazenda desse Est5do, que
muito colaborou nessas solu­
ções, tenho o' prazer de co­

municar que, já estando res­

cindidos Os contratos de Itajaí
e Laguna, recomendei ao De­
partamento -dos Portos provi­
dencias, urgentes para serem,
retomadas essas obras. Cor­
diais cumprimentos. (a) Jo�é
Americo».

,
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2 CÓRREIO DÚ SUL

Festejou o seu 30. ano de
fundação, o. popular "Clube
29 de Junho», desta cidade.

F�'r motivo de economia,
essa sociedade deixou de fa­
zer a testa oficial. Uma comis­
são, porém, de senhoras da
nossa sociedade, organizou, na

DOfilingo, lo' do corrente, o clube «União Or- noite de 29, um chá dansante,
Íeanense», da nova comarca, abriu o seu vasto salão a que decorreu na maior alegria
um esplendido baile, oferecido ao juiz de direito dr. e animação. A «Lira Tuba-

Ed ronense> foi á séde do 29,
gar Abreu de Oliveira e sua exma. consorte, bem afim de cumprimenta- lo, to-

como. ao promotor publico dr. Arsenio Pessoa, Lins, e cando lindas peças do seu re-

advogados que ali BC achavam, por ocasião do [uri, drs. pertorio, Todas as sociedades
João de Oliveira e Renato Barbosa. locais fizeram-se representar:

,A comissão organizadora da linda homenagem, com- O «Clube 7 de Julho», pelo
h sr. Germano Russ; «Sul Ca-

pun a-se dos srs, Capitão Galdino Guedes, prefeito tarinense>, pelo sr, Francisco
Luiz Pizolati, Manuel Pizolati, Manuel Bertoneini, Ben- Salgado;« 1I de janeire», pelo
jamin Nicolazi e F. Dutra Junior. sr.: Silvestre Damiani; «8 de

A sala, ornamentada, apresentava desusado aspecto. Dezembro», pelos srs. Braulio
No centro, achavam-se tres- mêsinhas de honra, reserva-

Melo Sobrinho e Pedro Poli-

d h d carpo; «Garibaldino», pelo sr,
as aos omenagea os, nas quais foram servidos doces Manuel Serafim Mota; «S.

e licores finos. Minerva», pelo sr, Pedro
Foi, sob gerais aplausos, desempenhado o segum- Souza; «Hercilio Luz F. C.»,

te programa. pelos 51'S. Fernando Balsini e

- « Festa litero-musical. Speacker: sr . Francisco Tarquinio Balsini Junior; «Lira
Dutra Junior Tuberonense>, pelo- sr. Pedro

Tomaz Sobrinho; «Gretnio
Primeira parte; - Discurso de oferecimento, pelo Rosiclér», pela senhorita Val-

sr. Outra Junior. «Amor de Colombina>, tango canção, quiria Burigo; «Gremio Pri­
pela senhorita Emilia Pfützenreuter. «Sim, Papai Noel !», mavera», pela senhorita Ligia
declamação, pela senhorita Ester Nunes. <Queixas», Chaves Cabral; «Esporte F.

I h N C.» , pela sua diretoria. En-tango, pe a sen orita ely Pfützenreuter. "Morrer sem viaram telegramas os srs, Er-
ter amado», valsa,· pela senhorinha Matilde Dalsasso. nesto, Mario e Carlos Lacom-
«Môça», declamação, pela menina Dolores Nicolazi. be, Miguel de Souza Reis,
«Meigo», tango, pela Orquestra Familiar. Conjunto «Odeon>, Manuel

Ségunda parle: .- «Olhar dê meu amor», val- Firmino, e Armando Cerva­

sa, pela senhorita Orlinda Cascais. «Simpatia», decla- lho. A festa prolongou-se até
alta madrugada, sendo abri­

mação, pela senhorita Emilia Pfüzenreuter.- «Falso jura- lhantada pelo conjunto Odeon
rnento», valsa. pela senhorita Carmen Pfüzenreuter. «Tar- e «Lira Tubaronense»,
des de Amor», tango, pela senhorita Maúa de Lour-

.

No domingo seguinte, a

des, «Tenho um novo amor», samba, pela senhorita mesma comissão, organizadora
Terêsa Cordini, «Desolação», tango, pela senhorita Emi-

do chá dansante e que sé
compunha das sras. ds, Gile­lia Pfützenreuter. «Noite de Natal», canção, pela se- te Cabral Orige, Otilia Gui

nhorita Nely Pfützenreuter. «No rancho», rancheira, zoni Russ, Francisca G. de
pelo conjunto. Medeiros e Amelia Zanardo

Cada número do programa, desempenhado com
Faraco, levou a efeito, no gra­

muita expresão, mereceu as palmas obtidas. A galante
mado do Esporte Clube F. C.,
uma festa regional, que cons­menina Dolores Nicolazi foi uma revelação e um encanto. tou do seguinte programa:A rancheira, pelo conjunto, esteve ótima, Pâu de Fita, bailados, quebra

Findo o programa, ergueu-se o dr. Edgar. Abreu potes, corridas em sacos, can­

de Oliveira, digno juiz de Direito, que, em seu nome çonetas e outros brin�uedos.
d di

.'

d h Houve, tambem, um churras-
e no a sua istmta esposa, agra eceu a omenagem e

co; venda de docês e llôres,louvou a sociedade orleanense, visivelmente emocionado. o que tudo reverteu em be-
Falando serenamente, em palavras que lhe saiam mais nefício das obras da . constru­
da alma que das cordas vocais, o dr. Edgar Abreu de ção do novo prédio do <Clu­
Oliveira cativou o auditorio pela empolgante suavidade be 29 de Junho", cuja planta
do seu discurso. está exposta na livraria do

<Liberal>, de propriedade doFalou, a seguir, o dr. João de Oliveira para, em sr. Manuel Aguiar.
noma dos drs. Arsenio Pessoa Lins, Renato de Medei- _: Foi muito cumprimenta­
ros Barbosa. e no seu proprio, agradecer a parte que lhes do por seus amigos, no dia do
coube, nas homenagens prestadas pelo clube. S3.U natalicio, o joven Paulo

Findo esse discurso, tiveram inicio as dánsas, que Freitas, filho do sr. Fanôt
Freitas, escrivão do crime.

.

só terminaram á meia-noite, hora em que se retiraram _ Esteve entre nós, a pas-
o dr. Juiz de Direito e sua exma. esposa, seio, em companhia de sua

exma. esposa, o sr. Fortunato
Mongolo, industrial, residente
em Braço do Norte.

- Festejou o seu aniversa­
No telegrafo nacional desta rio, a 3 do corrente, a sra. d.

cidade, acham-se retidos tele.; Rosa Costa, residente nesta

gramas para as seguintes pes- cidade.
soas: Belmiro Santos, Carlos - Acha-se melhor dos
Fischer Hotel Paraná, Agen- seus incomodas de saude, o sr.

te Fis<:al Arnaldo C. Santia- JoãO Bolsoni, funciona rio do
go, dr. Henrique Rup, Josué Sindicato da Bé;lnha.
Cassão, Capitão Caucio, An- - Fale::eu, em dias da se­

tonio Pereira, Quindota, S11- mana passada, na residencia
veira-Mesa Renda, e José do sr. Santos Benicio, a sra.

Roque. d. Tomazia Fogaça, esposa do
sr. Antonio Evaristo Fogaça.

(Do Correspondente)

Festa Íitero-musica], em
Edgar Abreu de

homenagem ao dr.

Oliveira,
.

Juiz
de Direito da Comarea

XX%XXXXXXXXXxX%XXIXXXXXX�XXXXXXXXXXXX:XXXXX]

Em ben.tlcín da Telegramas retidos
caridade publica
"A união faz a força"

As diretorias d0 Asilo
de Mendicidade e

.

da ve­

lha Associação Beneficiente
L3gunense,' pretendem fun­
dir-se apenas em uma socie­
dade, com o nome desta
ultima.
E' uml 'idéia que se nos

afigura louv,avel e, cremos

nós, será. bem recebida por
todos que 5<1 interessam pela
caridade pública. Si as duas
diretorias chegarem. a um se neêessano, tambem, par
acôrdo,

.

será motivo de dar-. uni paradeiro á falsa men- , �__�
se parabens á nossa;.rPopu- dicancia, afim de que os

lação, porque jama:is�présen- verdadeiros necessitados se­

cearemos essa enormé quah- jam melhor aquinhoados, em
tidade de indigentes� men- roupas e dinheiro. GRANDE. BOM E BARATO

digando, de porta em' por- O velho adagio que ser-
. R E cus E I M I T A ç O E S

ta, ás quartas-feiras e ao� ve de epigrafe a estas li- xnnnunnunUn
sábados, dando á cidade nhas, é, neste caso, bem Crianças com Perebas
um aspeto desolador. Faz-

XXXXIXXXXX:XXXXXXXXXX
.-. ................. ...__.

( PIl<R,1( P""RTICIP�f'ÕE..r �.
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expreSSIVO. Crianças Fracas oa cujos
Pais ou Avós tiveram

Sifilis?
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que foi requerido, por afora­
mento perpetuo, pelo sr. Ma�
nuel Candido de-Barros, um

terreno sito á rua Conselheiro
Lamego, arrabalde do Campo
de Fóra, medindo 15 nietros
de frente por 8 ditos de fun­
dos, ou sejam, 120 metros

quadrados, extremando pelo
Norte com terras de Axel
Kjelin e pelo Sul com o leito
da E. F. D. T., Cristina pelo'
Leste com. o requerente e Oes­
te com quem de direito..
Quem se julgar com direi..

'

tos- ao referido terreno;' queira
apresentar suas reclamações
nesta Secretaria, dentro do
prasó de 30 dias a contar des-

.

ta data. ,

Laguna,5 de Julho de 1934.
José Freitas

Secretario da Prefeitura
* * *

De ordem do sr, Prefeito
Municipal Provisorio, torno pú­
blico a quem interessar possa
que foi requerido, por afora­
mento perpetuo, pelo sr. José
Prates, um terreno situado á
rua dos Navegantes, arrabalde
do Magalhães, medindo 7 me­
tros de frente por 28 ditos de
fundos, ou sejam, 196 metros

quadrados, extremando nelo
Norte com terras de Ant�nio
Valerio, pelo Sul com a rua

dos Navegantes, pelo Leste·
com. Miguel Tristão e pelo
Oeste com Antonio

_ Joaquim
de Souza,
Quem se julgar com direi­

tos ao referido terreno, queira
apresentar suas reclamações nes­
ta Secretaria, dentro do praso
de 30 dias a contar desta data.
Laguna,5 de Julho. de 1934.

José Freitas
Secretario da Prefeitura

num' congra­
çamento, de efeitos
contra-producentes

Resolução no. 133

O CIDADÃO GJQCON­
DO TASSO, Prefeito Pro­
visaria do Municipio de La­

. guna, no uso de suas atribui­
ções, RESOi..VE o seguinte:
Artigo unico - Fica sob

a administração direta da res­

pectiva
-

paróquia o cemiterio
da séde do distrito de Pesca­
ria Brava, deste Municipio, re­
vogadas as disposições em con­

trario.
Cumpra-se e publique-se.
Prefeitura Municipal de La­

guna, em 30 de Junho de 1934.
(a) Giocondo Tasso

Publicada a presente reso­

Íução na data supra.
(a) José Freilas.

* * *

Resolução no. 134··

O CIDADÃO GIOCON­
DO TASSO, Prefeito Pro­
visorio do Municipio de La­
guna, no uso de suas atribui­
ções, e, CONSIDERANDO
a necessidade de concluir-se a

construção da estrada de lm­
bituba a Vila Nova, conforme
planta aprovada por esta Pre­
feitura, CONSIDERANDO
que a referida estrada deverá
atravessar um terreno de pro­
priedade do sr. João Mata do
Nascimento, medindo 17.395
m2, á margem da E. r..O,
Teresa Cristina, RESOLVE
decretar o seguinte:
ARTIGO U�..,jICO - Fi­

ca declarada-de utilidade pú­
blica, afim de ser desapropria­
da, no terreno de proprieda-
de do sr. JOãO Mota do Nas­
cimento, situado nas proximi­
dades da séde do distrito de
Vila-Nova, neste Municipio,
á margem da E. F. D. Te­
reza Cristina, com a area de
17.395 metros quadrados, uma
faixa com 95 metros de ex­

tensão a 10 metros de largu­
ra, na direção de NE. SO.,

, distando 50· metros da via­
ferrea, revogadas as disposi­
ções em contrario.

Cumpra-se e publique-se.
Prefeitura Municipal de

Laguna, em 7 de Julho de
1934.

Agradecimento

Correu, na semana finda, a noticia de que o Par­
tido Liberal e o Evolucionista, deste mumcipro, Iam

congraçar os seus elementos, formando, aSSIm, apenas
um bloco.

Diziam, ainda, que a sugestão partira do sr. In­
terventor, visando-se, com isso, o fortalecimento �arti­
dario local. Como os informes, trazidos até n6s, eram

os mais divergentes, resolvemos ouvir um dos pr6ceres do
liberal, que nos informou o seguinte:

.

Nada ha, sinão isto: - O sr. L. Carvalho, em

Florianopolis, entendeu-se .com o sr. Pompilio Bento,
no sentido de harmonizar, com ele, o sr. Teotonio Ba­
tista, a quem neste sentido escreveu. O sr. Teotonio, lo­
go que recebeu a carta, mandou convidar o sr. Pom­
pilio para uma entrevista a' respeito. O intermediário
foi o sr. M. Matos. A conferencia se realizou eleti­
vamente, á noite, no escritorio do chefe da facção evo­

lucionista, sem que nada houvesse ficado resolvido.
Daí, sem dúvida, os boatos de toda especie,
O certo, entretanto, é que, segundo nos garanti­

ram, varios elementos de real valor e prestigio, que ora

apoiam o sr. Pompilio, afastar-se-iam imediatamente, ca­
so se efetivasse a anunciada fusão entre o liberal e o

evolucionista.
Seja como for, a semana finda, em Laguna, foi

fertil em comentarias de ordem partidaria, sendo que,
nos cafés, nos clubes e nos jardins, não se feria outra

tecla, sinão a desse propalado congraçamento.

. .

. . POPULAR· HOTEL
XXXXXXxX%;xXxXXXXXXXX

VANTEIRO MARGOTTI'
Cresciama - Sta. Catarina

O melhor e mais bem situado, dispondo de amplos
quartos com instalação de luz eletrica

Vindo a Cresciuma procure hospedar-se no hotel
.

situado ao lado da estação ferroviaria
Inteiramente familiar -Cozinha de primeira ordem.

Funciona todas as noites, no salão de:refeição,
um excellente radio «Filipe &

Preços os nnais vantajosos Ciocondo Tasso
Prefeito Municipal

�Publicada a presente reso­

lUÇãO na data supra.
José Freitas

Secretario da Prefeitura
* * *

EDITAIS

Benedito Lemos, tendo es­
tado na cadeia desta cidade.
e no dia da sua partida para
Araranguá, onde vai ser jul­
gado, agradece de coração a

bondade com que foi tratado.
pelo digno delegado sr. Pedro
Rosa, pelo cabo Oscar Bor-
ges e bem assim pelos escri­
vães srs. Manuel Ametico é

'
;.

Luiz Carpes de Carvalho. T0-
das essas pessoas, quasi dia­
riamente, confortavam o abai­
xo-assinado, dispensando-lhe a:
sua estima e tratandc-o com-
a simpatia, que só os bons
sabem dispensar aos que se

acham privados da s'-r liber­
dade.

Só Deus poderá recompen­
sar a essas bôas creaturas.

Laguna, 5 de Julho de 1934.
BENEDITO LEMOS

NãO se esqueçam: ao lado da EstaçãO e em

frente á Farmacia Sampaio

Bpm negocio Concerto Musical
De ordem do sr.- Prefeito

Municipal Provisorio, torno

público a quem interessar pos­
sa que foi requerido pela sra,

Maria Ferreira Cook, por afo­
ramento perpetuo, um terreno
situado á rua Conselheiro La­
mego,_ no local da antiga rua

[XYXDXXXXXXXXXXXXXXXJ

das Pedreiras,' arrab�lde do Delegacia Fiscal do Tesouro
Campo de Fora, medindo 25.

.

.

_

metros de frente por 30 ditos NaCIOnal do Estado de Santa
de fundes, ou sejam, 750 me- C.tros quadrados, extremando alarma
pelo Norte com propriedades Administração do Dom!-

. de José Marcelino Ferreira e • _

pelo Sul com dita de herdei- mo da Uniao
ros de Sizino Antouio Ma­
chado, com fundos em terras
do Patrimonio Municipal. De ordem do sr. DelegadoQuem se julgar com direi- Fiscal, torno publico para co�tos ao rderido terreno queira nhecimento dos interessados,apresentar suas reéIamações que o sr. Tarquinio Bainha re­nesta Secretaria. dentro do

quereu em petiçãO de 16 de
prazo de trinta diijs a contar Maio de 1932., o aforamentodesta data. '

.

perpetuo de um terreno acres-Laguna, 15 .:JeJunho de 1934 cido de marinha, situado noJosé Freitas I d
'

Secretario da Prefeitura ugar enominado Campo-de­
Fóra, cidade de Laguna, me�-

* * * dindo 40 metros de frente e

De ordem do sr. Prefeito 73 de fundos, confrontando
Municipal Provisorio, torno pelo norl:e com terrenos devo-·
público a �uem interess!lf lutos; ao sul com a rua Rio
possa que foi requerido, por

Grande do Sul; a leste com

aforamento perpetuo, pelo sr. a rua Anita Garibaldi e ao

Alvaro Sebolt, uma area de oeste rua Campei-de-Fóra; ten­
terras, á rua Voluntario João. do sido ouvidas ,todas as re�
Fermiano, medindo 6 metros partições de que tratam os ar-

,

de frente por 14 metros e 20 tigos 30. e 40.. do Decreto
centimetros de fundos. extre- 4.105 de 22 de Fevereiro de
mando pelo Oeste com Ma- 1.868, sem impugnaçãO, vai ser
nuel Alano, pelo Leste com deferido o requerimento do
a rua lo. de Março e pelo mesmo sr. Tarquínio Bainha,
Norte (fundos) com Luiza si dentro do prazo de 30
Francisca de Oliveira. dias, a contar desta' data, ne�

Quem se julgar com direi- nhuma reclamação fôr apresen�
tos ao referido terr�no, queira tada nesta Delegacia, que im
apresentar suas reclamações peça a concessão pretendida,
nesta secretaria, déntro do pra-

de acôrdo com o artigo· 1'60:
zo de 30 dias a contar desta do citado decreto, sendo que'
data. depois de expirado o dito pra-

.

Laguna, 28 de Junhode 1934 zei, nenhuma impugnaçãO po�

José Freitas derá se,' mais tomada em con�

S sideração por esta Delegacia.ecretario da Prefeitura Administração .do Dominio
da União, 5 de Fevereiro
de 1934.

S�lvlo Dias Fernandes

Quinta-feira, á noite, extre­

aram, no Teatro 7 de Setem­
bro, os exímios executadores
de harmonicas Benedeto Rato
e Humberto Gentili, que têm
sido grandemente aplaudido
nesta cidade.

Ve�de.se bom t�rreno, nest.a
Cidade, propno para edi­

ficar, cercado, contendo di­
versas arvores Irutiíeras, me­

dindo 66 x 12 ms. 'e com fren­
te para duas ruas, formando
esquina. Preço razoavel.

Informa-se á rua Santo An-
tonio n. 9.

.

Comprem o «Correio do Sul»

Consultório Clrurgico Dentário
DO

I

Cirurgião dentista PROF. JOAO B. CALVOSO
FORMADO EM 1921

EDITAL

,
.

EX-LENTE DA CLlNICA ODONTOLOGIA NA FACULDADE DE

FARMACIA E ODONTOLOGIA DE JABOTICABAL -- S. PAULO

�....:!::�,�.

Tratamento de Iodas as afecções ,bucais e denlárias - Cura
radical da «Piorrhéa», «Fistulas» etc.

Dispõe �e aparelhos elétricos

II Re·staurações proféticas pelos
para confecção de denta- mais aperfeiçoados processos

dura em Resonvin - - Higiene rigorosa ••

SERViÇO RAPIDO E SEM, DOR

Instalará brevemente nesta cidaqe
xxxtxXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXx�

ARTUR BUSSOLO.

Especialista em Serrarias
bid�aulicas, Engenhos, Ata­
fonas, etc. etc.
Odeans - 5ta. Catarina

De ordem do sr. Prefeito
M.unicipal Pro�isorio, torno pú­blico a quem mteressar possa'

Avisamos as exmas. dónas de casa, não se'
preocuparem com uma ou mais refeição inesperada,

.

pois, fazendá uma visita á nossa «Bomboniére», te­
rão o recurso necessario ..,..:.. haja vista o variado sor­

timento de - GALINHA ENSOPADA, PAS­
TEiS, carne fresca, presunto, feijoada. completa, bran­
ca e preta, linguiças, lombo de porco·' etc., etc.

Visitem o nosso chic mosfrua.rio ex..

posto na maior vitrine 'de lagu�a.
••I.I."'�l�

LACTARGILI
EspeCifico ·Infantn I·VUambloso e sem �.
aRcool I Aceita qualquer encomenda de moveis. - Fornece tra� ,..

R lt d ,) balhos para construções, como sejam: portas, janelas,esu a os seguros

I
caixilhos, venezianas_...Preços razoaveis ..Fornece

Lab. RAUL LEITE orçamentos a pedidos.
:S OrJeans Santa Catarina I:�� RIO -=== ::

.
.

.
:3
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. Marcenaria Willy
=DE=

Guilherme Feldmann

* *

EscrivãQ

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Casa Paroquial mlllll..!._Jj-.;,�_�, _,,3_'....... _

O revmo. vigario da paro­
quia, avisa' por nosso interme­
dio, que toda a pessoa que
queira auxiliar a reconstrução
da casa paroquial, poderá en­

tregar as respectivas impor­
tancias ao proprio vigario ou

aos srs. Paulo Mendonça, Ma­
nuel José Machado e Farma­
cia Medeiros.
-A Devoção de Santa

Deverão enfrentar-se, hoje Teresinha da capela do Ma­
á tarde, em jogq amistoso, as -galhaes, contribuiu com . . .

esquadras do «Barriga Verde. 600$000 para a reconstrução
e do «Caveira». do citado predio.

Como todos sabem, o carn- * * *

peão da cidade vem de per- Relogio da Matriz
der dois ou três dos seus me­

lhores elementos, os quais re­

forçaram as fileiras esqueleti­
cas do «Caveira». Eis, por­
que! é geral a ansiedade em

tôrno do encontro, que certa­

mente atrairá grande assisten­
cia á cancha lameguista,
Tocará durante o jogo a

banda musical «Carlos Go­
meh.

Faze� anos;

HOJE, o dr. Celso Baíma:
o sr, 'cel, Procopio Gomes de
Oliveira, residente em Joinvi­
le; ii exma. sra. d� Angelica'
Cabral, esposa do sr. Manuel

Domingo passado um dos Cabral, residente em Tubarão; Com a gentil senhorita Ro-

membros da comissão pré-ré- a exma, sra. d. Cecí Cabral, aa Salomão, filha do 'sr. Pe­

logio da Matriz, foi procura- esposa do sr. José Guimarães dro Salomão, contratou casa­

do pelo pescador Diamantino Cabral; o sr. Domingos Bo- menta o sr. Lídia Scaravela,
Freitas, que entregou 2$000, neli, residente no Nuéleo 13 inspetor da Companhia Atlan­

para auxiliar á compra do alu- de Maio; o sr. José Lapoli; tic,
dido relogio. a menina Olinda, filha do sr.

* * *

Para quem não conhece o José Envangelista da Silva; a CASAMENTOS
pobre pescador, essa dádiva senhorita Zatir Socrates; o me- Realizou-se em Orleans, a

afigurar-se-á uma ninharia pa- nino Nivaldo, filho do sr, 30 do mês findo, o enlace
ra o fim a que se destina. No Heleodoro Cunha, matrimonial da gentil senho­
entanto, atendendo-se ás con- AMANHA, o conterraneo ] rita Luiza Verani Cascais com

dições precerias do ofertante, sr, Gualb,erto Veiga! residen-
o joven Alexandre JOãO 'San-

gue de ex-maquinista foi obri- te no RIO ,de janeiro: o sr, drini
.

gado a transformai-se em pes- Vi�gilio José de Medeiros, O� atos civil e religioso re­

cador, essa oferta representa residente em São Braz; a se- vestiram-se de solenidade sen­
um grande valôr, dada a ex- n�orita �lsa Geraldina, da do consideravel o acomp�l1ha­pontaneidade do gesto do sr. Silva,. filha �o sr, Pedro mento.
Diamantino que, talvez, não �rancI�co da �llva;.a senho- No residencia do pai da
tivesse, nesse dia, ganho a re- nta Vlln:ta WIlke, hlh.à. do sr. noiva, sr, Luiz Vérani Cas­
ferida importancia, ,

Max Wllke; a senhorita Ira- cais foi oferecida aos convi­
A modesta contribuição do cí 1\:1atos, : fi.lha d� sr. José dad�s profusa mesa de doces

pescador, é uma prova do Lucie Ovidio, residente em
e bebidas finas

amôr que tem ao progresso da Aratingauba. * *' *
sua terra e ás coisas da igreja, ,

DIA 10, a exma. sra, d.
* * * Amelia Cunha Socas, esposa

O atual vigario, 'logo que do sr, Ludgeró Socas; a me­

aqui chegou, estabeleceu que nina Leonor, filha do sr, Pe-
, .

domi d €Iro F. de Oliveira; o meninonos pnmetros ommgos e ca-
T' r

.

d Sil resid Uruseanga, com a exma. se-
da mês fosse feita a exposi- ito l�oSrlo &d

1 Lva, resl! en- nhorita Maria Otilia Cabral
ção do S: S. Sacramento, de- te em aco o essa, ma-

'P" h' f· di'" In o,. Igura e rea ce na 50-
terminando, ainda, o horario rUl. .

d d 1, d'I' f
das II da manhã ás '6 horas DIA 11, a senhorita ltalia

.

çle a e agunense e I. eta 1-

Remo�, filha do sr. Apolonio Ih� do sr. Man,ud G.mmarãesda tarde para qUe fosse feita
Remar', a senhorita Hilda C,ar-' Pmho, do alto co,merclO expor-

a adoração pelas irmandades, d d L
d I

' , - valho, filha do sr. Jos.é Nico- ,ta ar e. aguna:evoções, co eglos etc, ,ate a Olau de Carvalho_, residente em
,

' s.nOIvos, segUlram no mes-
hora do encerramento, em que d U d' Tubara-o', a senho,rit!! Sidronia 'mo la, p.ara russanga, aon e
é dada a benção aos pre�en- - d
teso A bôa aceitação que te- Nascimento, filha do sr, João vao resl Ir.

ve este áto, pantenteia o gran- Antonio Nascimento, residen- � ,* *

de numéro de ,lagunénses ,de- te em Sant'iago;'Pescaria Bra� Na capital do Estado, rea-
" ., lizou-s�, a 30 do mês findo" '������������������A�A���votos do Santíssimo Sacra- va.

,

DIA 12, o H. major Pe- o'matrimonio civil e religioso
t§iiiO������������ menta.

* * * dro Cunha, residente em FIo- da senhorita Alzira Sucar, fi�

J -

T d' 5 c� fi .

I' d R lha do sr. Abí Sue.ar, com o

O'ao om'a &' , O vigario estará ausente' nanopo IS;' a exma. sra. . 0-,

" z e ouza
'

la· � desde o dia 9 até o dia 13 beIia Guimarães, esposa do sr. tenente Nelson Cavalcanti�
S,ucessores de Souza, Fonseca & Cia. Ltda. H á tarde, por ter de ,eguir pa- sr. Hercilio Guimarães; a te- * * *

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRIA

I
ra Ribeirão, em visita paro-

nhoritá Ca8torina Nascimento, 'Consorciou-se; ontem,
.,

em
CODIGOS: Ribeiro, Mascote, Borges, Lallunense e Particulares. .

I filha dó sr. JOíiO Antonio Imbituba, com a �enhoritaFABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AUROllA qUla.
'" * * Nasciménto, residente em Nilda Soares Martins, o sr.Unicos intermediarios nas remessas das banhas marcas Planeta, Porco E R C d I V· . Santiaoo, Pesca,ria Brava; a, Sebastião Tourinho de Pietro.

Pai • B L M G J F R S J M m oma o ar ea Igano ..

CAI;�'��S�ÁLne�8ma� :Ê�d.· tele�r�fic�' 'JOUZA r mandou af�xar nas .igrejas a senhorita Maria de Lourdes * * -

*
, ».

. 1ill1 os seguintes aVISos Naylor, filha do sr. Raul Nay- VISITASLaguqa - E�tildo de Santa Catarina 181' lar, residente no Rio de ]a-
������OO�����'f;, 1. - Lugar de oração, a neiro; o sr. Carmino Levino DI1',' Arsenio Pess6a

casa de Deus merece-nos f6 e Flores, residente em Roça
todo o respeito. , Grande; os jovens Cid Tei- Esteve nesta cidade, dan-

rW00000000:00-E3'E3--E"3-oGE3-0aO!i]2. - Entrando na Igreja, o xeil'a e V",ldema!" Pedro Fran- do-nos � prazer de sua, visita,
l(J

.

f!lAt' que f$o-, C I'nem a C on t ra I primeiro -ato é adorar o· ss: CISCO.
o dr. Ar�enio Pessôa' Lins, � L U I Z S E V E R I NO&:' elA. me en Im . • . '\;. SaCramento, indo orar diante DIA 13, o 51'. Antonio digno e competente promo- ri1 L!J

do seu altar. Luciano dos Santos, reolidente t(lr publico de Orlei'!ns. 4J Rua Gustavo Richard, 104 e 106 Cl
3. - Depois da oração eu- * * * Cl LAQUNA ru

caristica, é'que vêm os demais
FALECIMENTOS

r'1 fILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA' Clatos do culto com as preces candalo para aproximo, pro- ,�GASA FUNDADA EM 1913 Claos santos. {anação do lugar santo. Durante a se�ana, falece� � t!J4. - Não se deve passar 10. - O Senhor não p6dé ram, nesta cidade, as segum- r� Grande sortimento de fazendas, rnqdas, armarinho, cal- (Í1diante do SS. Sacramento, sem aceitar' as orações e esmolas tes pessoas: .� çados, cha�é,us, enxoval completo para casamento, �fazer genuflexão completa. das senhoras que não este- Maria Garbeloti, filha de l!J batizado e preparos para quartos.
' 4J

5. '_ E' preciso ajoelhar jam vestidas em traj�s de pudor. Heitor Carbeloti;· I Lindomar 111 Grande ��lTtimento .de femgens, louças, tinta,s, fosforos, sabão, Gldurante a elevação e quando 11. - Deus será severisú- Castro, filha de Helena Cas- � querozene, farmha de tngo, sal, café, assucar', bebidas, doces, tempê- 'ClO padre distribue a Sagrada mo com os pais que não im- tro; Manuel da Silva Coelho, L,.: ros, secos e molhados.
rtIComunhão. ped�m ° capricho das filhas de 52 anos de idade; Pedll'() l1J Não faça suas compras sem vêr os nossos sortimentos W6. - Dentro da Igreja não no exagero da� modas. Martins da Silva;' de 40 anos O e preços Agentes da Standard Oil Com- aJse deve fal'lr, nem passear. 12. - E' ridiculo e gro- de idade; Sers!Ío Mauric.io, fi- W pany of Brasil em Laguna, Tubarão e Arara:nguá. rtI

7. - E' preciso tomar par- tesco trazer cães á Igreja. lho de JOãO Vi�ginio Mauricio. rtI CORRESPONDENTES DO BANCO NACIONAL DO �te nas lições e aos canticos li- 13. - Não se . deve cus- 4J
GOMER"IO EM ARAR r. Á L!,I

turgicos populares.
'

pir no chãO dentro da Igreja I
* * * Cl li· ANtlU Cl

8. - As senhoras devem E' medida de respeito e hi- Domingueira i:!lOOOOOOOOOE:::3- OOO-F3-0E3-0'OO
estar de é-abeça coberta, em giene. -

-�__________:___

trajes modestos e cristãos. ,I, 14. _ Não se devem t Hoje á noite, das 7 112 ,,� �-�-o_�-�
9. -:- A imodestia de ves- zer crianças que choram Ja� horas em diante, haverá -ani- �����oooo���OO���l!!:

tir é uma afronta ,a Deus, es� raPote os atos religiosos.
II

I
n:)ada domingueira nos amplos � U �
salões do «Congresso, Lagu- � ��AÂ""'Â.Â.Â.Â.""AA..A..AAA"""'A..AAA.. nense'».

l�:JJ
�,li�v�vvv-�.�,

Ad' l' 8 _
fi�

nada:, ai�;;sd�er�bral:::�Uj:�; � f\rados, ,grades e semeadeiras '�da "Carlos Gomes», pela fes- Iii U

tejada dupla Bellédeto R@to li REPRESENTANTES,EXCLUSIVOS PARA O ESTADO Di: SiÃ. CATARINA ii
e Humberto Gentili, eximios � C I

8
executadores de harmonicas, I� ar os liDe,n� 1,� .t.I! �,', 'II A,'. I
que çra se exibem, com gran- r'M1A� 'i:J

�

�:.�;�';;'.:����*;� à flO R I A N O P O LI S . ITerreno·a venda � ...

IVENDE-SE um terreno si- fi FIliaiS em: �LUMENAU. LAGES. LAGUNA
. t�a.do no lugar Banan.al. i e SAo FRANCISCO

mumClplO de Laguna, me�h.n- � ," , 8do 22000 mS2. de supérÍlcle, �" ' �
contendo uma casa de tijolos, � M_AN rEM EM DEPOSITO· TODOS" 9S �
nova, sendo uma palte do ter- li1I MODELOS NORMAIS

'
' �

rena em chácara e tudo por �� DE GRADES, ARA-!I!I
preço de ocasião. 9,!,eÍn -pre- n DOS e SEMEADEIRAS BEM COMO UM

íi�
tender comprar, dlflJa-se ao � �
seu propri,;tario Luziderio � GRANDE S9RTIMENTO DE PEÇAS IAlves de SIlva, em Bananal. � ,

,',,:

Banan?l, � de Julho de ! 934. g ", SOBRESSALENTES
Luzlderlo All1es da Srlva j?��������-::��00t_��1lil

Osmar; Eugenio e Becão;
Roberg (depois Bonazza), Pra­
tes I e Farol; Erice, Prates II,
Mendes, Marcial, e Marcos.
Abrilhantou a tarde espor­

tiva a banda musical '"União
dos Artistas".

Memento do torcedor
(JOHN KARR)

Lembre-se o espectador
de' que, apupando os joga­
dores adversarios, justifica
que 'se o chame de mal
educado e até de deshu­
mano e covarde, expondo
011 jogadores seus partida­
rios a sofrerem, inocentes,
uma reação fisica, que só
deveria atingir aquele que
a provocasse, alem de tu­
do, certo .de ficar impune.

Barriga Verde X Caveira'

Barriga Verde X Ginasio
Com a presença de dimi­

nuta assistencia, realizou-se
domingo último,· no gramad�
do ;'Lamego», a primeira pro­
va do torneio' dá taça «Bus-
sacq».,

,
'

Foram protagonistas desse
encontro as esquadras princi­
pais do «Barriga Verde» e

cGinasio".
, Dado o enorme desiquili­
brio de fôrças, o jogo trans­
correu 'desinteressantissimo, por
vezes até enjoativo.

, Era flagrante a superiorida­
de do campeão da terra, si

"

.bem que os meninos do Gi­
,

,nasio, inexperientes ainda da
vida do gramado, houvessem
se portado com muito denodo
e entusiasmo. Ao menos de­
ram uma prova de coragem a

muitos de seus co-irmaos, que
treinem como varas verdes
ante a presença do horripilen­
to Papão. das circunvizinhan­
ças •••

Ap6s 90 minutos de jôgo,
O juiz dava _' por terminada a

co.ntenda, assinalando o p/acard
a vitoria do «Barriga Verde»
pelo elevado, escore de 5 11: 2.
No primeiro tempo de lu­

ta, atuou o sr. Ildefonso Ba­
tista e, no segundo, o sr. Val­
ter Baungarten.
O quaâro vencedor estava

assim constituido:

Barriga Verde X Atletico
A segunda e última prova

do torneio da taça «Bussaco»
realizar-se-á no proximo do­
mingo, dia 15.

Chocer-se-ão, nesse dia, .0

campeão sul-cetarinense e o

campeão da cidade.
Ambos estão se, preparan­

do com grande-entusiasmo
para essa proxima luta, que
promete ser formidavel.

, Ao quadro vencedor será
feita entrega imediata do lin-
do troféu em disputa.

'

Festival Esportivo
No dia 22 do corrente, se­

rti levado a efeito, no estadio
lameguista, um grande festi­
val espqrtivo em beneficio das

noss.as ,simpaticas corporações
mUSicaIS.

Sabemos que a comissão
organizadora do festival já tem

em seu poder uma lindíssima
coleção de medalhas para ser

disputada naquele dia.

Ja temos, em Laguna, no
Largo do Rosario nO. 17,
(quem faça fornos de cobre
para, farinha e assucar, alám­
biques, caldeiras, tachos e

caldeirões de cobre.
saes.

A noite na tela, será foca­
do o magnifico trabalho da
Metro:
Longe da Broádway, onde

aparecem as figur.as simpaticas
de John Gilbert e Lois Mo-

Mulher Pintada é o filme
que o Central exibe hoje a

tarde. Os principais interpre-
tes são:

'

"

Pegy Sheaonon, Spencer
Tracy, Wilian Boyd.e Raul
Raulen. São 8 partes colos-

Ja temos, tambem, quem
laça soldas a estanho e á

prata, serviços perfeitos e ga�
rantidos,' soldando-se igual­
mente aluminio.

Si houver tempo para
procurar esta baa oficina,
ptocure �o Café' Colonial,
do Mercado, o 'sr. Otavio
Capanema, que lhe' dará
�odas. as informações.

fano

Pelicula toda falada com

letreiros sobrepostos.
No palco, Benedeto e Gen­

tili darão seu ultimo espeta­
cuIa, com um programa for-
midavel.

'

1l2ltEJI �

.. "

Empreza de transportes de passageiros carga,s e
'"

.encomendas, em Automoveis, OrÍibus e Caminhões
O co N F ° R T A V r. L O N I BUSANIVERSARIOS em São Braz; as senhoritas

Dal'la Santos da Rosa e Gi- da Linba Porto Alegre -- Ararangllá e

Localidades Intermediariaslete dos Anjos; o menino Ru- '

:::" CONCEIÇÃO DO ARROIO, TRAMANDAÍ, ",

bens, filho do sr. Virgilio Jo-
CAPA-"O DA CANOA E l'ORRESsé de Medeiros, residente em

São Braz.
DIA

,.

14, a exma. sra. d.
Zilda Pinho Rocha, residente
no Rio de Janeiro; o sr, Boa­
ventura Barreto, residente em

Tubarão; a menina Helena,
filha do sr. Antonio P. da,
Silva Medeiros; o menino �;,;:=-=:.--:::::----------=-�
Wilson dos Santos.

* * *

Fizeram anos:
•

A 28, de junho, 'o sr: Jo-
sino juvenal do Amaral, in­
dustrialista, residente em Sitio
Novo, distrito de Pescaria Bra-

.. "

PARTE DE PORTO ALEGRE todas ás
"

quintas feiras ás 6 hores
PARTE DE ARARANGUÁ todos os domingos ás 6 horas _,

Agencia a rua Andrade Neves 156 - P. Alegre

""j SANTOAGIt:;) BORBA.
"m

i Agente em Aral'auguá -- PEDRO AGUIAR

,�:;àll\}ml���1}'9!liM'1.1&�h(l1\-m��1IMII�,@:íÜ��;UI�ç;@1\J!;!lS,_''''''

va,

DIA 4, o joven Aristotil­
des Freitas, nosso colega de
trabalho.

O MELHOR
José Ba lançar-=-

NÓIVADOS REGULADOR e

Emerentina Balança
participam ás pessoas de suas

amizades o contrato de, cess­
mento de sua filha Otilia com

o sr. Pirieu Lima de Jesus,

OTILlA
e

PIRIEU
noivos

\)�1.�
fà�SR�\.
INSON'ASCONTEM O HORMONIO

FEMININO
�

P"reço mínimo

Efei{o s�guro

LAB. RAUL LEITE
RiO o TONICO DO CEREBRO

Reelizou-se, quarta-feira ul­
tíma, nesta cidade, o consorcio
do dr. Agenor Carneiro, pro­
motor público da comarcã de

GADO DE TODA
ATENÇAO

.

A analise qunmca e a experiencia de séculos
·demonstra� insofismavelmente que o FARELO DE
ARROZ é a subst:mcia que contem VITAMINA
em proporções mais elevadas, que qualguer outro

alimento; por isto é preferido para criação e engorda
de PORCOS - CAVALOS DE TRATO­
VACAS DE LEITE -- MUARES DE 1RABA­
LHO - Criação e engorda de GALINHAS, etc.

Proeurem na oficina «BIANQUINI», nesta
cidade. qúe encontram em quantidade e por preço.
razoavel.

"�������!��i;§j��d�.,..2L��od��,",,,,"'<-;�
.� SERRAfll� SANTj\ TEfiESINHj\ �
� .

DE' �.
� FERNANDO GENOVEZ �.
� COMPRA l'. -EXPORTA MADEIRAS �
� Executa quaisquer encomendas concernentes ao ramo.' Mantem

�o
,

"':li sempre em STOCK taboas e frisos para assoalhos e fôrros de I a, e la,� End. felegrafico: NANDO.GUARDA
� Codigos: RIBEIRO e LAGUNENSE :�.
-i;! Residencia: 'Quilometro 63 -- E. F. D. T. C. -- Santa Catarina. �
$�������������������T

CASA FUNDADA EM 1926

END.TE�EG. SERAVATA -OAIXA POSTAL, 14se
Rua do Mercado 20 Rio de Janeiro

COMISSÕES E CONSIGNACÔES
'"

DE

cereaes, banha, lomho, lacticínios e mais generos 'do paiz

Adiantamos �O 1111 sobre' o valor dos geheros embarcados

( perm. - 4 v. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Em Orleans, a comarca O réu foi, afinal, absolvido Eram 5 horas e 40 mmu-

recem-instalada, graças a uma por unanimidade de votos. tos da manhã, quando o dr.
justa e acertada medida do

_ A's 4 horas desse mes- Juiz de Direito reabriu a ses-

atuai interventor ceI. Aristi- d I d são, lendo a sentença proferi-mo dia, evia ser ju ga o oliano Ramos, iniciaram-se, a réu pobre Paulo Manuel To- da pelo juri.
25 do mês findo, ás 11

.

ho-
maz, de. 27 anos, casado eele-' Os réus foram todos absol-

Por áto do ceI. Aristilianoras do dia, os trabalhos da siasticamente, jornaleiro, na- vidos, por unanimidade de vo-
Ramos, Interventor Federal emprimeira sessão do tribunal tural e residente no Desvio tos, pela negativa do crime.
S C

-.

f' d lib ddo juri. do Capivari, em Tubarão. A assistencia, que era enor- anta. atanna, oi e I era o

F· b t'd
.

I me, permaneceu durante toda o segumte :OI su me I o a JU gamen- Pronunciado nas penas do art.
to ne se di o êu C li F' a noite nas imediações do edi- - Nomear Antonio Orige,, • s a, re e io Ir- 297 do Codigo, por crime demino Bernardo, de 30 anos, .

I ficio da prefeitura, afim
.

de para exercer o cargo de ter-
morte iàvo untaria na pessoa . ..

d C dcasado J. I' t I d assistir a leitura da sentença, cerro escnturano a onta 0-, orna erro, na ura e de um menor. O fato se deuOrleans E t V
•

d· no dia seguinte, pela madru- ria Geral do Estado.• 5 a a pronuncia o
em principios de. 1930.' Por c

.

t 294 § l ' d Cedi zada. - Promover, no quadro dono ar. o o Igo se tratar de réu pobre, o dr. c .

Penal, como co-autor do as- Juiz de Direito nomeou-lhe _ A 30, sábado, foi jul- ,Tesour?t do EstaDdo, o NPri�e!-.

t d J
'

J - F I' d 'G
.

C di ro escn urano ante atrvi-sasama o e ase oao e IS-
para defensor o dr. João de ga o o reu regaria or rob .

-

dade.ino, ocorrido em Rio Belo, Oliveira, 'a requerimento do li, de 33 anos, casado, lavra-
a 9 de Agosto de 1929. Réu qual foi decretada a prescri- dor, natural de Orleans. In- o;xxxxxxxn:x:nxxnxxx:
pobre, sem recursos para cons-

ção do crime, sendo o réu curso nas penas do art 194 §tituir advogado, nomeou-lhe o
posto em liberdade, imediata- 20., por homicidio, e art.dr. Juiz de Direito um defen- mente. 303 do Codigo, por ferimen-

so�, que foi o dr. JOãO deOli-, tos leves.' Crimes ocorridos
veira.:

- A 28, quinta-feira, foi
em 1923, no lugar Rio Mos- A noticia do falecimento da

FOI'am sorteados para o con- l'uigado o réu Pedro JoãO .'

O I senhora Sofia Pais de Barro·quito, em r eans., " ..

se!ho de sentença os jurados: Madeira, de 24 anos, .casedo, F d P reir d S esposa do.»

oram sortea os para o con- e I a e ouza, .

srs, LUI'z Benedeti, Rodolfo lavrador. natural de Lauro id t W h' t L'� 'selho os srs, jurados: Otavio ex-pren en e as mg on UlZ,
Cruntal, Roberto Speck, AI- Muler. Pronunciado no art.

D I A B I L segundo informacões vindas ded sasso, rtur U6S0 o, uiz y

cides da. S,'lva CaIT:lpOS e Ota- 267 do Codigo, por crime de
Bd' R

.

Id A d Paris consternou a colónia...
ene eti, egina o n lia- . .,

.

VI'O DaI5a�.so. Houve apenas
defloramento. Serviram como

d b '1' d 'I it I t-

no e Freitas e Custodio Fer- rast eira aque a capi a, en-
uma recusa, feita pelo dr. Pro- jurados os srs. JOãO Ramiro .

AI d desp rt d ofundo pesarrmano ves o e a o pr
motor Publl·co. Machado, Estevam Debiasi,' .

d d
.

Os debates, como nos jul- �as socre a es canoca e pau-
Os debates estiveram ani- Reginaldo Adriano de Frei-

gamentos anteriores, correram 'Íistana•.
mados. A acusação, desenvol- tas, Jacinto Bonin e Roberto

bastante animados. frovav��mente o corpo da
vida pelo dr. Arsenio Pessôa Speck, Fez a defesa do réu como extinta sera transportado para
Lins, fOI' uma peça vibrante. O registo civil de nasci-.

d d d J' d o Br 1'1
'

d f d d seu a voga o, o r. oao e
as .

. mento a o en i a, foi feitoO ilustre promotor ocupou Oliveira.
a tribuna, durante hora e meia.

em 26 de Ml'lio de 1928, al- O d J' d D'
guns meses depois do crime, r. U1Z e ireito pro-

O dr. João dê Oliveira, em
que se deu em . setembro de [eriu a sentença que, de acôr­

face das provas do processo, 1927. Era evidentemente fal- do com a decisão do juri, foi
pleiteou a negativa do crime. so e chocava com as demais por unanimidade de votos,
Terrninados os debates, o provas do processo.

reconhecendo-se a legitima de-
Juiz passou aos . trabalhos em O dr. Arsenio Pessôa Lins, Iesa.

,

sala secreta. Reaberta ao 'pu- promotor da comarca, prole- A 10. de Julho, segunda-
blico a sessão, ns 6 horas da riu calorosa acusação. feira, foi julgado o réu Maxi-
tarde, foi lida' pelo escrivão a O dr. JOãO de Oliveira plei- miliano Bonin, de 36 anos,
resposta do juri aos quesitos teou a negativa do fato, ba- casado, lavrador, natural do
formulados. A seguir, o dr. seado nos proprios autos, sen- Grão Pará, em Orleans, In­
Juiz de Dneito leu a senten- do o réu, afim.1, absolvido curso nas penas do art. 294
ça, absolvendo o réu por una- 'unanimimente. § 20. do Codigo Penal, por
nimidade de votos. _:_ A 29, sexta-feira, foram ter 'lssassinado, a 15 de Fe-

- A 26, .terça-feira, foi julgados os réu'! do célebre cri- vereiro de 1931, no lugar
julgado o réu Carlos Pedro me do Barracão.' A sessão

Furninhas, a Pedro Francisco
de Souza, de 29 anos, casa- começou á,s 11 horas do dia, Luiz.
do, lavrador, natural de Or� como de ,praxe. Compar�ce-'

.

Foram sorteados para o

leans. Incurso nas penas do ram á barra do tribunal, os conselho, os srs. jurados Artur
art. 294 § 20., por crime de réus Fort�nato Mantegute, Vi- Bussolo, Custodio Fermiano
morte, combinado com o art. cente Mateus, Martinho Sto- Alves, Estevão Debiasi, AI-
13 do Codigo Penal. pazoli, Antonio Stopazoli, Ja- cides da Silva Campos e JoãO
Serviram no conselho julga- cinto, Calvan, Dario Calvan, Ramiro Machado.

dor os SI'S. jurados: Estevam Egídio Calvan, João Mateus, Os debates entre o dr. Ar­
Debiasi, JOão Damazio, José Daniel Floriani, Hermenegil- senio Pessoa Lins, promotor,
Antunes Matos, Leonardo Sel do Calvan e Antonio Ba!iqui- e o dr. JOãO de Oliveira, ad­
e Reginaldo Andriano de Frei- roto, todos pronllnciados por vogado de defesa, correram

tas. crime de morte na, pessoa de bastante animados. Em dàdo
R b V· '1' p' h 'd momento,. quando o dr. Joãoéu po re, como o primei� ugl 10 ereua, con eCI o '

ro, foi o dr. JOãO de Olivei- por Barbaquá, assassinado no
de Oliveira analisava as pro­

ra nomeado seu defensor. lugar Barracão, em Orleans, vas do processo, foi ele, inso-

h 22 d A litamente, aparteado por umO� debates entre ,a acusa-
a anos passa os. pres-�

f
.

'd elemento estranho aos traba-
ção e a defesa duraram ceArca crição OI interrompi a, por d

.

d I d lhos o juri, isto é, por um
de quatro horas. ter si o anu a o o processo,

I 6· individuo que havia tomado
O. J'uri negou o fato, por fal- a guns anos ap s o cnme.

dO Ih' I d f' parte na confecção o inque-ta de provas suficientes para
conse o jU ga or OI

I I C"d d
. . rito po icia . orno isso im-

a condenação. O J'ui:c. profe- constItUi o os segumtes lU- d dd L d S I AI portasse em esacato ao r.
riu a sentença, absolvendo o

ra os: eonar o e, varo

R f I d R J. B Juiz de Direito, que presidiaréu, unanimemente. a ae a osa, acmto o-
b Ih d fnin, Roberto Speck e Alei- os tra a os' p juri, ez sua

- A 27, quarta-feira, foi des da Silva Campos. excia. valer imediatamente a

iniciado, ás 11 horas, o jul- O dr. Arsenio Pessoa Lins sua autoridade, mandando re­

gamento do réu João José acusou por espaço de duas tirar do recinto o perturbador
Marchiola, de 25 anos,' casa- horas, analisando as provas e

dos trabalhos, embora não o

do, lavrador, natural de Or- promovendo terrivel acusa.ção, fizesse autoar em flagrante.
leans. Incurso nas penas do

o que levou o dr. Presidente A defesa continuou, sere­

art. 304 § unico do Codigo, do Tribunal do Juri a tocar namente, no desempenho da
por ter, nos termos da denún- duas vezeS a sineta, em ad- sua missão.
cia, apunhalado a Guilherme vertencia á promotoria. O juri decidiu, afinal, pe­
Manuel Rabelo, no dia 6 de Fez a defesa de todos esses

la absolviçl0 do réu, o que se

janeiro de 1928. Foram sor- réus o dr. JOãO de Oliveira, deu por unanimidade de vo�

teados os seguintes jurados: que tespondeu, ponto. por tos, pelo reconhecimento da
srs, Luiz Benedeti, Jacinto ponto, ao dr. promotor, falan. legitima defesa..
Bonin, Custodio Fermiano AI- do durante muito tempo. - A 2, segunda-feira, fo­
ves, Artur Bussolo e Alvaro , Os debates estiveram, por ram julgados os réus Sebas­Rafael da Rosa.

vezes, agitados, sendo neces- tião Pedro e José Tomaz, de
Fez a defesa do réu, como saria a intervenção do dr. 27 e 22 anos, jornaleiros. de

seu advogado, o dr. JOãO de Juiz de Direito. Somente ás côr preta. Incurso nas penasOliveira. 12 horas da noite, foi anun� do art. 356; combinado com

O dr.'Arsenio Pessoa Lins, ciada a sala secreta, tendo os o art. 358 do Codigo, por
promotor publico, proferiu elo-. trabalhos se prolongado até crime de roubo, visto haverem
quente acusação. D de .madrugada.

.

. entrado, alta noite, em uma

"VIRGEM ESPECIALI CACE"
de WETZEL & CIA. _. JOINVILE

JURI M ORLEANS

Foram julgados .21
�

reus

Houve nos debates, acompanhados.grande
pelo

animação

povo com o maior interesse

,

o sabão

Bib'ioteca

Um belo diamante
vermelho

Pt tos do ln te r- F o rm o u � s e

ventor, que in- depois de cega

t
.

I Eleanor C. Brown, cégaeressam ao su desde os onze anos de idade,

d E t d conseguiu um grande triunfo
O S a o sobre esse defeito fisico e aos O

46 anos de idade recebeu o

diploma de doutora em filoso-
fia pela Universidade da
Columbia, E' a primeira mu­

lher céga que conquista esse

titulo.

Execução do
decreto de
anistia Encontrado em Uberlandia

,

. BELO HORIZONTE. -
sr. Hugo Ramos requer·· Informam de Uberlandia que
a volta ao seu cargo o garimpeiro Manuel Antonio,

que ha tempos encontrou belo
diamante vermelho, vendido
depois a Alfredo Rocha pela
importancia de 100:000$00"0,
acaba de descobrir outra pe�
dra' da mesma cor, no cha­
mado Corrego do Verissimo,

O falecimento da Senhora
Washington Luiz

Sr. Hugo Ramos

IXXXXXXXXXXXIXiXXXiXXJ

Rio de Janeiro, Julho de 1934

O sr. Hugo Ramos, exo­

nerado do cargo de Tabelião
de notas do 10. oficio desta
Capital, em virtude do movi­
mento revolucionario de S.
Paulo, em 1932, requer ao

Chefe do Governo Provisorio
COMO EUITRR
f\ UELHICE?

'SE V. S. vai comprar
calçados para cre­

anças, não deixe de vi­
sitar a

CASA NOVIDADES

Depois dos 40 anos as arterias
e veles endurecem,

sobrevindo a escleróse

(3-1)

IODf\Lô Tem sempre sortimento
em modelos' os mais mo­
dernos.
RUA .GUSTAVO RICHARD,' 92

(Antiga Casa Ibanez)

iodo organico
e

Lf\CTf\SE
fermentos láticos

devem ser tomados anos a eito

Prolongam a vida '

Resultados Notaveis
no mesmo cargo, se sirva de o
aproveitar para preencher uma
das duas vagas existentes, pre­
cisamente do cargo, de que
foi dispensado, por exclusiva
razão politica, dado que, para
isso, não houve" não havia,
nem ha, causa funcional.

Nestes termos, e p.or ser de
Direito e Justiça,
P. deferimento. - Rio de

Janeiro, 30 de Maio de.1934».
* * *

A reintegração do
Hugo Rames

Lab. Raul Leite --RIO
os beneficios do recente de­
€reto de" anistia, enviando ii

casa, donde furtaram quinze bosa houve apartes quentes, seguinte petição:
d D =Exmo. sr, Chefe do Go-quilos de ássucar e aloumas o que levou o dr. Juiz e i- .

e

id d vemo Provisoric, Hugo Ra-quartas de farinha de milho, reito a pedir-lhes serem a e

tudo avaliado em 58$000. nos debates. mos, brasileiro, casado, resi-

Processo feito em 1927. Reus A defesa, feita pelo dr. dente nesta cidade do Rio de
. .

b Ih d R B b
. Janeiro, vem expor, para

-

re-mmiamente po res, reco i os enato ar osa, causou nn-
á prisão, onde estiveram mais pressão e agradou geralmente. querer a V. Ex., o que se

de dois mêses. O dr. Juiz de O -dr, JOãO de Oliveira re- segue:
Direito -nomeou-lhes como de- quereu á dirimente do art. O suplicante foi nomeado
fensor o dr. JOãO de Oliveira. 27 § 4 do Codigo. pelo Governo Provisorio para

S d exercer as funções d� Tabe- RIO, 27 (via aérea) - Aserviram no c'onselho julga or A' tardinha, findos os tra- lião de notas d0 10. oficio do CtJnsequencias.da recente anis-

oMs srs. jUprados : RLeonaldoSSel, balhos em sala secreta, o dr. Distrito Federal por decreto tia vêm-se acentuando com aoisés eron, oberte pe- Juiz de Direito pr9feriu a.seo,,- . de 22 de Dezembro de 1930. reintegraçào de varios servi­ck, Rodolfo Grüntal e Otavio tença de absolvição, por una- Por motivos porém de n"türe- dores publicos nos cargos don-Dalsasso. .ll·ml·dade de votos, sendo re- f dA f· b
II

za meramente politica, filiados de loram a asta os per ques-"acusação OI. astante conhecido que o réu estava
ao movimento revolucionario, tões ou paixões politicas. Oforte, e o dr. Arsenio Pessoa em completo est'ado de per- S P I H R d' 'dd ocorrido em • au o, em sr.' ugo amos, emiti o emLins à esenvolveu com mui- turbação de sentI'dos e de I'n- d

.

d• 1932, se viu o suplicante exo- virtude os acontecllllentos' e
tos recursos Oe' orat.ori.a. tell'gencl'a, no ato de perpe- d bl d b b dO d J d OI nerado este cargo pu ico, e 1932, tam em aca a e ver

, .�. oão e Iveua mOI- trar o crime. feiçãO vitalicia, pelo dec. de reconhecido o seu direito, ob-trou que 08 réus, .�ãO .enco�- Com esse julgamento, en- 7 de Outubro de 1932. Succo tendo a sua reintegração port�ando trab.alh?, agiram Impeh-, cerraram-se os trabalhos da de, porém, que pela Lei de parecer dos orgãos técnicosdos pela mlsena! e furtaram ge- primeira sessão de juri, rea- Anistia constante do dec. n. do ministerio da Justiça. Opa­neros de nb�essld�de rra t.r- lizada em Orleans. 24.297, de 28 de Maio de recer, além de reconhecer o
ver a su slstencl8 os. I hl- O povo, durante 10 dias, 1934, adquiriu o Suplicante direito, sugére a dispensa de
n.hos, que estavam n�. penu- desde a véspera do juri até o o' 'Direito de tornar ao seu qualqu�r fOl'malidad� p�ra a

rI,a, ta�to que a famllIa dos fim, mostroJl o maior interesse lugar, .conforme está previsto reintegração do funclOnano.
reus vJve esmolando pelas ruas pela sessão, acompimhando to: no artigo n.5 do aludido de­de O�le�ns. . dos os trabalhos do tribunal creto de anistia. E como exis-O jU�I, termmando os t.ra- popular que, pela primeira vez, tam, já, duas vagas dp. Tabe­bal�o� as 9 horas. da nOIte,

se reuniu na séde da nova lião de Notas no Distrito Fe­deCIdiU pela negatIva do fato,
d d comarca. dera}', ou seja, do mesmo car-

sen o 011' ois pretinhos absol- * * *
vidos, por unanill!idade de vo- go de que fora o postulante

O dr. Edgar,Abreu de Oli- exonerado, por causa politicatos. .. ..

d O I b d"vena, mtegro JUIZ e r eans, su esequente ao ItO mo"l-
- A 3, terça-feira, foi iul- foi alvo das melhores demons- mento revolucionario' de S.

gado o réu José Nunes Tei- trações de acatamento, consi- Paulo, verificado em 1932
xeira, de 24 anos, casado, la- deração e respeito, não so- - vem requerer a V. Ex.
vrador, natural de Palmeiras. mbnte por parte do povo, como que, como consequencia da
Incurso nas penas do art. 294 dos advogados. Sempre que o outorga que lhe fioi concedida
§ 2. do Codigo Penal, por juiz entrava no salão do iuri, do «direito ao aproveitamento»crime de morte, perpetrado todos se levantavam das ca­
no momento em que a viti- deiras, saudando o digno ma­
ma acabava "de assassinar o gistrado, que se encontra, na­
irmão dele réu. quela comarca, cercado de ge-Foram sorteados para o con- rais simpatias.selho, os srs. jurados: Alvaro
Rafael da Rosa, Artur Bus­
solo, Alcides da Silva Càm­
pos, Luiz Be�edeti e Estevão
Debiasi;

Dois roram 05 defensores
do réu: - drs. Renato de
Medeiros Barbosa e João de
Oliveira.
A acusação, produzida pelo

dr. Arsenio pessôa Lins, foi,
como sempre, vibrante e apoia­
da nas provas e demais peças
do processo. Entre o promo­
tor e o advogado Renato Bar-

sr.

,

���Y��I�y�v�����dd
E. Eiper &. Filho

FlORI E POMICULTURA
- O serventuario do crime,

sr . Francisco Dutra Junior, ser­
viu do comêço ao fim,. em

todos' os trabalhos da sessão.
- Os pregões foram feitos

pelo oficial de justiça Almir
de Oliveira Souza, que ser­

viu, igualmente, em toda a

sessão.
,

- O dr. Arsenio Pessôa
Lins, promotor publico, ape­
lou de todas as decisões do
Juri para o Superior Tribu­
nal de Justiça do Estado.

Municipio de Joinvile - HANSA - Est. de Sta. Catariníl
Oferecem para o plantío atual, grande varie�

dade de árvores frutiferas, selecionadas, por pre­
ços baratissimos.

m
m

Representante no sul do _Estado. o sr. �
,PAULO MAY, residente em SAU MARTINHO �.
Imaruí. �==' PEÇAM CATA'LOGO �I
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Es PECIALlDADE
recomenda ..se tanto para roup� fi,na como roupa comum. F'
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